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Objetivo:	
  Geral:	
  Compreender	
  as	
  relações	
  dinâmicas	
  que	
  ocorrem	
  nas	
  florestas	
  tropicais	
  
e	
  como	
  essas	
  relações	
  são	
  alteradas	
  pelos	
  humanos	
  nos	
  seus	
  propósitos	
  de	
  usar	
  e	
  
conservar	
  os	
  recursos	
  desses	
  ecossistemas.	
  
Específicos:	
  capacitar	
  o	
  estudante	
  a:	
  1)	
  compreender	
  a	
  ecologia	
  dos	
  ecossistemas	
  
florestais;	
  2)	
  planejar	
  e	
  executar	
  inventários	
  de	
  recursos	
  florestais;	
  3)	
  compreender	
  o	
  
contexto	
  socioeconômico	
  da	
  exploração	
  de	
  recursos	
  florestais.	
  
	
  	
  
Ementa:	
  Fitossociologia.	
  Demografia	
  de	
  populações	
  naturais.	
  Dendrometria	
  e	
  inventário	
  
de	
  recursos	
  florestais.	
  Ecologia	
  de	
  espécies	
  florestais	
  tropicais.	
  Dinâmica	
  de	
  florestas	
  
tropicais.	
  Sistemas	
  de	
  manejo	
  em	
  florestas	
  tropicais.	
  Conservação	
  da	
  biodiversidade.	
  
Uso	
  múltiplo	
  de	
  recursos	
  florestais.	
  
	
  
Métodos	
  de	
  ensino:	
  aulas	
  expositivas,	
  discussão	
  orientada,	
  viagens	
  de	
  campo,	
  
elaboração	
  e	
  apresentação	
  de	
  trabalhos.	
  
	
  
Avaliação:	
  Prova	
  escrita	
  (40%);	
  Trabalho	
  de	
  conclusão	
  da	
  disciplina	
  (30%),	
  outros	
  

trabalhos	
  individuais	
  ou	
  em	
  grupo	
  (30%).	
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